Mudar ou Vencer?
João 16:33
Os grandes sonhadores e idealistas ao longo da história tiveram todos a mesma esperança — de alguma forma, mudar ou criar um mundo melhor. Alguns, como artistas, cientistas ou filantropos, conseguiram melhorar este mundo. Por exemplo:
· Aliviar o sofrimento por meio de descobertas médicas.
· Tornar a vida mais fácil inventando novas tecnologias e produtos.
· Alguns promoveram uma sociedade mais justa ao fortalecer os fracos ou distribuir a riqueza de maneira mais equitativa.
É claro que há aqueles que pensavam estar melhorando o mundo quando, na realidade, estavam tornando-o pior. Por exemplo, o ideal de Hitler de uma raça superior e, portanto, melhor, na verdade resultou em morte e miséria para milhões, incluindo seu próprio povo. E então há inúmeros filósofos e artistas que queriam libertar o homem removendo restrições básicas e diretrizes morais — apenas para conduzir toda uma geração pelo caminho da autoindulgência e da imoralidade que ameaça destruir os tecidos morais da sociedade atual.
E esses idealistas (quer suas ideias tenham produzido resultados bons ou maus) todos queriam a mesma coisa — queriam mudar o mundo. Muitos deles fizeram mudanças no mundo e, às vezes, melhoraram alguns de seus aspectos para o bem. Mas ninguém conseguiu realmente mudar o próprio mundo de alguma maneira que impedisse sua decadência ou melhorasse o caráter da humanidade a ponto de eliminar o mal. Nessas coisas mais básicas, nenhum idealista foi capaz de promover uma mudança significativa ou permanente.
Há, porém, um homem que tornou este mundo melhor, não por melhorá-lo ou mudá-lo. Jesus Cristo e as coisas que Ele fez tornaram este mundo melhor ao vencê-lo.
Se alguém poderia ter mudado ou melhorado o mundo, esse alguém teria sido Jesus. Paulo diz a respeito dele:
¹⁵ o qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; ¹⁶ porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele.
- Colossenses 1:15-16
O mundo foi feito por meio de seu poder; portanto, ele sabe como funciona melhor do que qualquer outra pessoa. Ele tem poder miraculoso, portanto tem a capacidade de fazer qualquer mudança que queira. O mundo foi criado para seu propósito, portanto ele tem o direito de mudar as coisas se quiser. E, no entanto, diante de todo esse privilégio e poder concernente ao mundo, o que Jesus escolhe fazer?
· Mudar o mundo para melhor?
· Salvar o meio ambiente?
· Melhorar o estilo de vida do homem?
Ele não faz nenhuma dessas coisas. Em vez disso, prossegue para "vencer" o mundo (como João registra Suas palavras), não para mudá-lo ou melhorá-lo. E Jesus faz isso para que outros também sejam capacitados a fazê-lo. Veja, não podemos mudar o mundo; podemos apenas vencê-lo.
Mudar ou Vencer — Estas são as Duas Opções
1. Mudar o Mundo
O problema com os idealistas (bons ou maus) é que eles pensam que podem mudar as coisas, melhorar as coisas. E estão parcialmente certos. Eles podem mudar as coisas até certo ponto e aliviar o sofrimento em alguns graus. O erro que cometem é pensar que a mudança durará, ou que as melhorias contribuirão para um objetivo final em que o mundo será mudado para melhor de uma vez por todas (é o modelo evolucionista — estamos sempre melhorando). A grande esperança dos idealistas é que tenham contribuído com uma peça que, em última análise, resultará na transformação completa deste mundo. Essa é a natureza de sua fé, a substância de sua visão, a paixão que impulsiona seu trabalho e muitos sacrifícios.
Mudar o mundo é a forma de salvação e vida eterna dos idealistas - tal contribuição os torna imortais de alguma maneira.
2. Vencer o Mundo
Em João 16:33, Jesus disse:
Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.
- João 16:33b
Observe que Ele não disse: Eu mudei o mundo ou Eu melhorei o mundo. Ele não disse isso porque Jesus sabia que não há como mudar o mundo ou melhorá-lo a ponto de ele se tornar ideal. Ele não era um pessimista — era um realista. Ele sabia duas coisas importantes sobre o mundo:
1. Desde a desobediência de Adão, o pecado havia entrado no mundo e, com ele, a morte para todos os homens. Jesus sabia que todos os homens pecaram, e que todos os homens sofriam e morriam, e que não haveria mudança nem melhoria nisso. O mal no mundo simplesmente ocorria em ciclos de maior e menor intensidade, mas estaria sempre presente.
1. Desde o grande dilúvio nos dias de Noé, a terra perfeita criada por Deus foi danificada além de qualquer reparação. Todo o cuidado ambiental e todas as leis jamais restaurariam a terra à sua condição original — apenas retardam sua deterioração (o que é algo bom), mas não constituem uma solução definitiva.
Seu entendimento disso e de Sua natureza divina permitiu-Lhe fazer a única coisa que mudará, não o mundo, mas nos mudará. Jesus, o Filho de Deus, sabia que o mundo e tudo o que nele há estavam perecendo, e a única esperança para qualquer pessoa — o único ideal, o único sonho — era deixar este mundo vencendo-o.
Ora, vencer o mundo envolvia três coisas:
A. Vencendo a incredulidade
O que mantém os idealistas neste ciclo interminável de tentar mudar um mundo que não mudará é a sua incredulidade. Eles não acreditam que a pecaminosidade do homem seja a causa de sua morte e queda (simplista demais). Eles se recusam a acreditar que Deus destruiu a terra por causa do pecado (não científico). Eles se recusam a acreditar que o homem tem somente o poder que Deus lhe dá e que, sem Deus, o homem nada pode fazer (orgulhoso demais).
Ao revelar o Pai e os seus milagres, Jesus venceu a incredulidade. Agora as pessoas tinham razão para crer. Deus estava entre elas. Vencer o mundo também requer...
B. Vencendo o pecado
O homem pode mitigar o pecado, racionalizar o pecado, justificar o pecado, negar o pecado, desfrutar do pecado, promover o pecado — mas não pode livrar-se do pecado. Jesus viveu uma vida sem pecado para vencer o pecado em nosso favor; então, morreu na cruz para obter o perdão de todos os nossos pecados; finalmente, enviou o Espírito Santo para nos dar o poder de lidar com o pecado em nossa própria vida.
Ao tomar sobre si os nossos pecados, Jesus possibilitou que toda pessoa fosse totalmente curada do pecado — não apenas que seus sintomas fossem tratados. (Vencemos o pecado por meio do perdão, não do autoaperfeiçoamento.) Vencer o mundo envolve vencer a incredulidade, o pecado...
C. Vencendo a morte
Três dias depois de O matarem, Jesus é ressuscitado dentre os mortos para demonstrar que a porta que nos prendia a este mundo e ao seu destino estava agora aberta, e aqueles que seguiam Jesus podiam agora atravessá-la e passar para o outro lado. Antes, o medo da morte nos mantinha aqui, mantinha-nos trabalhando para criar o céu aqui na terra. Agora, por meio de Jesus, somos livres para ir para o céu que Ele criou para nós.
Resumo
Todos nós temos coisas que gostaríamos de mudar em nós mesmos ou em nosso ambiente. Isso é normal e faz parte de uma atitude saudável em relação à vida — querer tornar as coisas melhores. Lembre-se, porém, de que nosso objetivo geral na vida não é o processo de mudança, mas o processo de vencer. Nunca mudaremos a nós mesmos ou o mundo o suficiente para satisfazer a nós mesmos ou a Deus.
Vencer, contudo, é possível e necessário se você deseja deixar este mundo e ser agradável a si mesmo e a Deus para sempre. O primeiro passo para vencer o mundo é crer em Jesus como o Filho de Deus e expressar essa fé como Ele ordenou, em arrependimento e batismo. Se você está pronto para vencer o mundo, venha agora.
